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			A partir dessa perspectiva é que nasce Língua Portuguesa & EJA no contexto do ciberespaço, que propõe apresentar a utilização do ciberespaço associada à prática de ensino de leitura e escrita na Educação de Jovens e Adultos, pois, na sociedade contemporânea, os educandos têm utilizado elementos da tecnologia com bastante frequência para fins de entretenimento, e no livro será apresentado o uso do ciberespaço com fins pedagógicos em uma escola pública de Salvador.


			Minha aposta nesta escrita dá-se certamente pelo entrecruzamento da prática com a teoria, pois será retratado um trabalho feito com estudantes da EJA, que na maioria das vezes são postos em um lugar de esquecimento ou de meros participantes. Neste livro, será exposta uma experiência de leitura e escrita que demonstrará a possibilidade de interações entre a EJA, a Língua Portuguesa e o ciberespaço, em suma, que é possível articular o chão da escola com o espaço digital.
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1


			ACESSO INICIAL


			Nesta primeira seção é abordada a parte introdutória da pesquisa, que é composta pela delimitação da temática discutida, a justificativa, o questionamento que norteia o estudo, bem como o objetivo geral, seguido dos três objetivos específicos.


			No momento atual, a sociedade vive a era da globalização, caracterizada por diversas conexões entre pessoas de várias partes do mundo, abrangendo tanto o aspecto econômico como o social. As tecnologias digitais também estão inclusas nesse contexto interativo, viabilizando um acesso mais célere à informação e à comunicação.


			Quando o processo da transformação humana é observado de um âmbito superficial, é possível afirmar que a maneira humana de se comunicar perpassa por constantes variações. Estas se materializam de diversas maneiras: gestos, desenhos, oralidade e escrita. Além do aperfeiçoamento comunicacional, houve também o aumento do alcance da acessibilidade das informações, alterando assim o modo de viver e de pensar da sociedade.


			Nesse contexto, vislumbrou-se um ser humano que começou com o uso da imprensa, do rádio, da televisão, até acercar-se do computador, que, com a interferência humana, deixou de ser simplesmente uma ferramenta gigantesca direcionada a fins militares para tornar-se um objeto de uso pessoal multifuncional empregado para se comunicar, se informar, pesquisar e entreter. No contexto atual, o computador passou a ter uma nova performance digital, constituída por tablets, smartphones, ou seja, minicomputadores portáteis.


			Esses aparatos tecnológicos digitais passaram a fazer parte do nosso cotidiano, expandindo a proximidade virtual e o distanciamento pessoal. Nunca se vivenciou o que está acontecendo na atualidade: a facilidade de estarmos próximos e distantes ao mesmo tempo.


			Ressalta-se ainda que esse upgrade de transmissão e comunicação esteja resvalando no ato de aprender e apreender relacionado ao ser humano, que, especificamente neste estudo, foi percebido como a constante necessidade de aperfeiçoamento humano, a qual se baseia na incompletude da nossa espécie, cujos integrantes se encontram em um processo de construção e reconstrução contínua desde o seu nascimento até sua morte.


			No que tange à contextualização deste estudo, no presente século, os desafios na área da educação escolar regular ainda são diversos e facilmente perceptíveis, o que inclui também a educação de jovens e adultos – EJA. No intuito de compreender este cenário instável e empreender um objeto de estudo que aperfeiçoe pedagogicamente o ensino da disciplina Língua Portuguesa na EJA, levantou-se o seguinte questionamento: como a utilização do blog potencializaria o ensino da Língua Portuguesa na EJA?


			A partir da problemática apresentada, foi formulado o seguinte objetivo geral: compreender como a utilização do blog potencializaria o ensino da Língua Portuguesa na EJA. Para viabilizar este estudo, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: investigar as possibilidades de interação entre tecnologias digitais e a EJA; revisitar alguns aspectos históricos concernentes à formalização da Língua Portuguesa como componente curricular escolar; e implementar a construção coletiva e uso do blog como suporte digital hipertextual nas aulas de Língua Portuguesa na EJA.


			A partir de um contexto de educação escolar cheio de desafios e da crença de que a educação regular não deve ser descontextualizada da realidade social, originou-se a temática deste estudo: o uso do blog no ensino de Língua Portuguesa na EJA. Nesse sentido, compreende-se que a relevância desta pesquisa para área da Educação se expressa na tentativa de trazer à tona uma nova possibilidade a respeito das práticas utilizadas em sala de aula, indo além de conceitos preestabelecidos.


			Este objeto de estudo surgiu a partir das minhas1 observações em sala de aula. Notei que os alunos da educação básica se sentiam fortemente atraídos pelos celulares inteligentes, conhecidos popularmente como smartphones, e outros dispositivos tecnológicos digitais. A escola na qual eu atuava pertencia à rede privada do município de Salvador. Nesse local era proibido veementemente o uso de qualquer tecnologia digital.


			Mesmo havendo a proibição de uso dos aparatos tecnológicos por parte da instituição, as minhas inquietações não paravam de crescer, eu comecei a me indagar se tal atração não poderia ser redirecionada para uma prática pedagógica que potencializasse a construção do conhecimento científico das aulas de Língua Portuguesa. Eu ministro aulas de Língua Portuguesa há mais de 15 anos, e iniciei a minha trajetória de magistério na EJA quando no terceiro semestre do curso de Licenciatura em Letras Vernáculas na Universidade Federal da Bahia (UFBA) surgiu a oportunidade de estagiar no Programa do Serviço Social da Indústria (Sesi).


			Nesse programa, eu ministrei aulas para os construtores civis em uma classe multisseriada do ensino fundamental I. Quando eles terminavam o serviço, vinham para o refeitório assistir às aulas. Em 2004, passei a lecionar para os portuários, e em 2005 trabalhei com jovens e adultos no programa intitulado Telecurso 2000, que fazia parte da Secretaria Municipal de Educação de Salvador.


			A partir dos fatos aludidos foi que se iniciou meu contato com a EJA. Por meio dessas experiências, eu tive a percepção de que a EJA é um lugar de luta, esforço e reinício, pois foram educandos que mesmos fadigados não desistiram de obter conhecimento, sendo esse um dos fatores que justificaram a alocação do objeto desta pesquisa na Educação de Jovens e Adultos. Os educandos dessa modalidade têm todos os motivos para desistir da trajetória do conhecimento, todavia persistem e transcendem as dificuldades, que são inúmeras.


			Nesse sentido, esta pesquisa buscou articular o processo de educação formal com a tecnologia digital, a qual hoje faz parte do cotidiano da maioria dos brasileiros, inclusive dos educandos da EJA. Para tal estudo foi considerado o fato de que o homem se encontra em constante aprendizado, e que esse processo de aprendizagem pode ser aperfeiçoado a partir de objetos presentes no contexto diário.


			Partiu-se ainda da perspectiva de que a comunicação é algo inerente ao homem em todos os seus aspectos de vivência e sobrevivência, porque cada indivíduo, dentro das suas particularidades, utiliza os recursos disponíveis para viabilizar ou amenizar as necessidades gerais que vão surgindo. Todo esse processo de apropriação de recursos objetiva a mitigação da necessidade emergente.


			Quanto à questão do ensino da disciplina Língua Portuguesa, nas experiências que eu vivenciei apresentaram-se algumas dificuldades, entre elas a carga horária exaustiva reservada a essa matéria, a qual algumas vezes ocasionou resistência por parte de alguns educandos das escolas em que lecionei. No entanto, a relevância da Língua Portuguesa para o cotidiano dos educandos não pode ser descartada, e oportunizar um ensino atrativo e significativo da escrita, interpretação e leitura deve ser objetivo permanente das instituições escolares e de todos que a compõem.


			A partir das ideias expostas, infere-se que o educador pode, por meio desse novo contexto de tecnologia digital, buscar maneiras de inserção desses aparatos tecnológicos no chão da escola, proporcionando um novo viver-aprender digital relacionado a tudo que for trabalhado e discutido na sala de aula.


			Nessa perspectiva, o componente do ciberespaço discutido nesta pesquisa foi o blog,2 um espaço de construção digital livre, que possibilita a composição de textos diversos, representando uma tentativa real de associação entre o ensino da Língua Portuguesa na EJA e o suporte do ciberespaço, materializando dessa forma uma cibercultura educacional relacionada à Educação de Jovens e Adultos.


			Em outras palavras, o projeto proposto seria uma ação pedagógica atrelada ao componente digital descrito na nota 2, com o qual se objetivou potencializar o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. Por meio do reconhecimento e aproveitamento da história de vida dos estudantes, houve uma tentativa de trabalhar um currículo real e significativo, direcionado à perspectiva do estudante.


			A parte do ensino da Língua Portuguesa enfatizada na pesquisa foi a leitura e a escrita por se tratar de atividades que permeiam toda relação humana; por meio delas, adquirimos novas experiências e diversas aprendizagens importantes para o nosso aperfeiçoamento nos âmbitos social, cultural e intelectual.


			O ensino da leitura e escrita na escola precisa viabilizar a formação de leitores críticos, capazes de analisar e argumentar, reescrever e explanar com coerência sobre assuntos diversos, aquiescendo ao que afirma Ferrarezi (2015, p. 23), 


			o qual considera a escrita um instrumento precioso para o ato de comunicação, sendo esta um meio importante e capacitador do desenvolvimento de habilidades que vão além das criadas no ambiente escolar, como o aprimoramento das habilidades gramaticais.


			Assim como o uso da escrita, a prática da leitura se constitui uma importante fonte de conhecimento crítico e de aprendizagem contínua, a leitura e a escrita se completam e agregam valores educacionais e sociais. Com uma interação concisa e sistematizada entre a prática da leitura e da escrita, é possível ampliar a habilidade interpretativa dos educandos, transformando-a em uma leitura e escrita para além do que está visível.


			Mesmo com tantas transformações sociais, a leitura e a escrita, na maioria das vezes, ainda são ensinadas na escola como requisito para trabalhar outros conteúdos gramaticais, distanciando-se da realidade vivenciada pelo discente, reforçando a monotonia de um ensino enfadonho e mecânico. Nesta pesquisa, a leitura parte da concepção de interação com o mundo, na qual o leitor se coloca como sujeito ativo e troca ideias e argumentos com o autor.


			Nesse aspecto, a leitura e a escrita, juntamente à interpretação, assumem o papel de núcleo principal na vida do ser humano e, para que isso ocorra, precisam contar com um ensino motivador, o qual desenvolva no aluno capacidades, competências e habilidades imprescindíveis para sua inserção social. Por esse motivo, o objeto de estudo intentou combinar a atividade de leitura e escrita com a multifuncionalidade das tecnologias digitais de informação e comunicação, buscando materializar uma prática de ensino motivadora.


			A presença das tecnologias digitais de informação e comunicação no cotidiano das pessoas e nos espaços educacionais é indiscutível, em ambos os espaços, os aparatos de informação e comunicação não são nenhuma novidade. Isso é comprovado quando o educador chega hoje à sala de aula e percebe que uma porcentagem grande dos educandos porta aparelhos como celulares, tablets, ou outra ferramenta digital como se fossem um lápis ou caneta. Em momentos anteriores, eram usados retroprojetores, mídias digitais, entre outros aparelhos, para aperfeiçoar a prática docente.


			Diante disso, pressupõe-se que o ser humano constantemente está passando ou recebendo mensagens a partir das suas interações com o meio. A partir desse relacionamento com o meio, o ser humano a todo tempo lê, relê, decodifica e interpreta, ou seja, ele acaba lidando com as palavras em múltiplas performances. A partir desse aspecto apresentado, foi exposta a relevância pessoal, social e educacional desse objeto de estudo, que foi composto tanto por palavras discutidas no campo da oralidade quanto da escrita.


			Lidar com as palavras no contexto escolar docente em que atuei não foi tarefa fácil, o processo de ensino da Língua Portuguesa sempre foi desafiador, alguns educandos da turma do 6.º ano do ensino fundamental II, no qual eu ministrava aula, rotulavam a disciplina como chata, repleta de regras e com carga horária exaustiva. Diante disso, nas aulas de sexta-feira, reservei os 20 minutos finais das aulas para que refletíssemos sobre essa impressão negativa da disciplina que alguns educandos expuseram.


			Mediante a conversa com os educandos, tive a percepção que o problema não estava na quantidade de regras gramaticais da disciplina Língua Portuguesa nem na quantidade de carga horária semanal. O entrave estava ocorrendo na maneira que a disciplina estava sendo lecionada, ou na estratégia didática que eu estava utilizando com os educandos. Tudo isso reforçou mais o meu desejo de aplicar um ensino da Língua Portuguesa articulado com a tecnologia digital.


			No momento em que direcionamos o olhar para o ensino da Língua Portuguesa para os jovens e adultos, os desafios são rapidamente percebidos e apresentam-se numa escala bem maior. Isso porque, primeiramente, os educandos da EJA tiveram o direito de acesso à educação formal na infância negado, apesar de ele estar assegurado no artigo 205 da Constituição federal. Atualmente, a EJA ainda é necessária por causa da impotência do Estado em garantir, “por meio de políticas públicas adequadas, a oferta e a permanência da criança e do adolescente na escola” (BARROS, 2011, p. 31).


			O outro desafio é que eles já compreendem as situações de leitura cotidianas, como a de cartazes e placas, mesmo que às vezes dependam da ajuda de outros para escrever cartas aos parentes, ou para decifrar as mais simples instruções. Todavia, acabam sendo postos em um lugar de desvalorização por aqueles que se sentem detentores do poder da leitura e da interpretação de textos feita a partir das técnicas da norma padrão da língua materna. 


			A partir dos desafios apresentados nos parágrafos anteriores e na tentativa de transpô-los, foi que nos propusemos a inserir o blog nas aulas de Língua Portuguesa na EJA. Com essa prática, intencionou-se arriscar numa prática significativa no ensino da Língua Portuguesa na modalidade da EJA, por meio do componente digital do blog.


			Ressaltamos ainda que se optou pelo blog por ser um recurso digital bastante popular, que, devido a sua interconexão simples e de fácil acesso, não precisa de conhecimentos específicos e ainda é totalmente gratuito. Essas características reforçam a ideia da inclusão digital do jovem e do adulto, na questão da acessibilidade gratuita e do direito a aprender com esse novo contexto digital, que não pode ser negado, ou rechaçado, ou marginalizado pelos docentes que atuam na EJA.


			Na minha atividade de docência, deparei-me com a resistência da coordenação a essa nova realidade digital. Percebi que, por diversas vezes, meus alunos da educação básica sentiam-se atraídos a pelo menos tocar nos seus smartphones e tablets escondidos dentro das mochilas, mesmo que fosse por um “momento arriscado” durante a aula, e eu tinha que repreendê-los, pois, como já mencionado, na escola que lecionava essa prática era tida como inadequada e dissociada do currículo escolar.


			Diante de tal fato, comecei a pensar na questão da concepção curricular da instituição da qual eu fazia parte, e se o currículo não poderia ser repensado para contemplar a realidade e demanda na qual os discentes estão inseridos. Pensei também por qual motivo a escola insistia em ignorar que o estudante se sentia atraído pelos dispositivos móveis e por qual motivo nem sequer tentava pensar nesse recurso como componente legitimado do currículo, o qual poderia potencializar a aprendizagem.


			Ao propormos o uso do blog nas aulas de Língua Portuguesa, buscamos também interferir na resistência escolar demonstrada por alguns gestores contra as tecnologias de informação e comunicação. Pretendemos também intervir na desmotivação dos discentes adultos para a leitura e escrita em sala de aula influenciada pela metodologia de ensino oferecida a eles.


			Estamos cientes de que o nosso desafio abrange também a motivação dos estudantes da EJA para a leitura e construção de gêneros textuais diversificados. Diante disso, percebeu-se que os estudantes utilizam a internet para ler, escrever, opinar, pesquisar, compartilhar, e seria possível ampliar esse uso pessoal para fins de prática educacional do conhecimento científico.


			Supondo que as tecnologias e as suas evoluções podem ser indissociadas do ensino, pretendemos reforçar esse elo, transpassando a resistência por parte de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, porque geralmente o que é considerado novo passa por censura e é tratado com desconfiança.


			Isso ocorreu com outros exemplos de tecnologias consideráveis e que continuam presentes em nossas escolas, tais como: o quadro negro, o giz e o apagador, representantes de artefatos tecnológicos sobreviventes ao longo do tempo, os quais hoje, ao contrário do que era visto antes, são tratados como componentes corriqueiros do espaço escolar.


			O processo de modificação de postura perante as tecnologias digitais de comunicação no espaço educacional proposto nesta pesquisa influenciou na reflexão da inserção contínua dessas tecnologias digitais nas aulas, bem como despertou também a necessidade de se discutir o fazer pedagógico praticado.


			Para que esse acompanhamento da revolução digital se torne real no ambiente escolar, é necessário mesclá-lo à prática pedagógica, tornando o ensino próximo da realidade do educando, e permitindo-lhe a releitura do mundo por meio das tecnologias digitais, de forma que os educandos passem a percebê-las não apenas como instrumentos, mas como elementos necessários na construção e aquisição de conhecimentos.


			Sendo assim, o espaço educacional não pode ignorar a presença das novas tecnologias de informação e comunicação no cotidiano escolar, nem deve ficar aquém dessas possibilidades. Então, consideramos que a utilização das tecnologias digitais se tornou emergencial, e é no objetivo de atender a essa demanda atual que situamos o objeto de estudo.


			Pretende-se remanejar toda essa curiosidade e necessidade de interação para uma interação de ensino-aprendizagem de leitura e escrita digital na educação de jovens e adultos, na qual o processo de aprendizagem tem características bastante peculiares, pois seus sujeitos vêm com diversas experiências previamente vividas e possuem uma leitura de mundo bastante diversificada. Parte dessa perspectiva a pressuposição de que não cabe um ensino fechado e prescritivo para o educando da EJA.


			Para os sujeitos da EJA, a educação é campo de possibilidade de novas experimentações, pois a aula é acontecimento (GERALDI, 2010) ou espaço de reelaboração de saberes. Dialogando com o ponto de vista de Geraldi, pretendemos sugerir, por meio da utilização do blog nas aulas de Língua Portuguesa na EJA, uma prática pedagógica que possibilite aos educandos apropriar-se das tecnologias digitais e suas multifuncionalidades.
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